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RESUMO 
 
 
 
Quando falamos em avaliação, logo nos vem a cabeça as provas que sempre 
acontecem ao final de um semestre ou bimestre, que acabam gerando uma 
nota que ao final irá para o boletim ocasionando tanto a aprovação quanto a 
reprovação do estudante. O tema avaliação é sempre colocado como um dos 
obstáculos ao processo educacional, principalmente a avaliação do processo 
de ensino e de aprendizagem na disciplina Educação Física decorrente do 
entendimento restrito sobre avaliação do ensino e, ainda, por se buscar esse 
entendimento a luz de paradigmas tradicionais (COLETIVO DE AUTORES, 
1992). Este trabalho teve como objetivo verificar qual a compreensão que os 
professores da disciplina de Educação Física de 1º ao 5º ano da rede municipal 
de Ibiporã - PR tem sobre avaliação. Procurando identificar qual a importância 
da avaliação para estes professores e quais os instrumentos utilizam para 
avaliar os estudantes durante as aulas de Educação Física.  Dessa forma, a 
presente pesquisa é de proposta qualitativa, se caracterizando como uma 
pesquisa de campo, em que participaram 04 professores de Educação Física 
de 1º ao 5º ano da rede municipal de Ibiporã - PR. A pesquisa nos mostrou que 
os professores estão alterando a visão tradicional de ensino, pelo fato destes 
professores estarem participando de projetos de formação continuada e com o 
ingresso de professores recém-formados, que estão trazendo novas visões 
sobre avaliação da aprendizagem escolar. Tendo assim a avaliação um papel 
fundamental, pois é a partir dela que o professor terá um diagnóstico da ação 
do estudante durante o processo de ensino e aprendizagem e também como 
instrumento de investigação da prática pedagógica, ou seja, permitindo ao 
professor que haja uma reflexão sobre a sua ação pedagógica.  
 
 
Palavras-chave: Avaliação, Educação Física, Professor, estudante, ensino e 
aprendizagem.  
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1 INTRODUÇÃO 

Quando falamos em avaliação, logo nos vem a mente as 

provas que sempre acontecem no final de um semestre ou bimestre, que 

acabam gerando uma nota que irá para o boletim podendo ocasionar tanto a 

aprovação ou a reprovação do estudante. Mas será que este é o objetivo real 

da avaliação, o de simplesmente dar uma nota ao estudante para este avançar 

para os próximos anos? 

O tema avaliação é sempre colocado pelos próprios 

professores como um dos pontos polêmicos do processo educacional, 

principalmente a avaliação do processo de ensino e de aprendizagem na 

disciplina Educação Física decorrente do entendimento restrito sobre avaliação 

do ensino e, ainda, por se buscar esse entendimento a luz de paradigmas 

tradicionais (COLETIVO DE AUTORES, 1992). A avaliação não deve reduzir as 

partes de início, meio e fim de um planejamento ou períodos predeterminados. 

Não se reduzir a medir, comparar, classificar e selecionar alunos, muito menos 

a analisar condutas esportivo-motoras, de gestos técnicos e táticos, como 

frequentemente observamos na Educação Física.   

Segundo Hoffmann (1991), provavelmente a explicação na 

concepção de avaliação de muitos educadores é reflexo de sua história de vida 

como aluno e professor.  Por isso, é preciso repensar o modo de avaliar da 

Educação Infantil a Universidade, desacomodando práticas rotineiras, 

automatizadas e classificatórias, para que assim a avaliação ocorra em 

benefício da educação (HOFFMANN, 1991).  

Palma et al (2008), aponta como deve ser a avaliação em 

Educação Física segundo um paradigma crítico, cujas dimensões estão 

baseadas em pressupostos construtivistas. No qual o objetivo maior da 

avaliação da aprendizagem é possibilitar ao professor o ajuste, durante o 

desenvolvimento do conteúdo estudado, da ajuda pedagógica as dificuldades 

individuais dos alunos. É através do resultado da avaliação da aprendizagem 

que o professor irá se aprofundar, proporcionando as diversas relações entre 

os assuntos estudados.  

A prática avaliativa não deve ser encarada pelo professor como 

um fato terminal. O professor tem que participar junto com o estudante 
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investigando e acompanhando o processo de aprendizagem, caminhando junto 

com ele intervindo e fazendo provocações para que o estudante expresse suas 

ideias, explicações e sugestões, respeitando sempre as diferenças individuais 

e o tempo de cada estudante na construção do conhecimento. Não utilizando 

para isso aquela concepção de avaliação tradicional, autoritária e classificatória 

(HOFFMANN, 1998). 

Sempre que o professor iniciar um novo conteúdo, 

independentemente do nível de ensino, é interessante que ele promova 

discussão ou debate entre o grupo da sala e solicite aos estudantes que se 

posicionem sobre o assunto a ser construído e/ou aprofundado, ou seja, o 

professor deve fazer uma avaliação inicial. Segundo Luckesi (2002), a 

avaliação com a função diagnóstica constitui-se num momento dialético do 

processo de avançar no desenvolvimento da ação, do crescimento para a 

autonomia, do crescimento para a competência. Como diagnóstica, a avaliação 

será um momento dialético de senso do estágio em que se está e de sua 

distância em relação à perspectiva que está colocada como ponto a ser 

atingido a frente. Avaliação diagnóstica deverá ser assumida como um 

instrumento de compreensão do estagio de aprendizagem em que se encontra 

o aluno, tendo em vista tomar decisões suficientes e satisfatórias para que 

possa avançar no processo de aprendizagem. Desse modo, a avaliação não 

seria tão somente um instrumento para a aprovação e reprovação dos alunos, 

mais sim um instrumento de diagnostico de sua situação, tendo em vista a 

definição de encaminhamentos adequados para a sua aprendizagem. 

Deste modo, a motivação para a construção deste trabalho se 

deu durante toda a minha formação inicial no curso de licenciatura em 

Educação Física, com a participação em projetos de extensão, com as 

discussões feitas sobre as obras de Jussara Hoffmann, com a participação em 

eventos sobre o tema avaliação da aprendizagem. Dessa forma, durante os 

estágios ao observar as aulas dos professores, surgiram dúvidas com a relação 

ao modo que estes avaliavam os seus estudantes ficando a pergunta: qual a 

concepção de avaliação de professores de Educação Física? 

Assim, este trabalho teve como objetivo geral verificar qual a 

compreensão que os professores de Educação Física de 1º ao 5º ano da rede 

municipal de Ibiporã possuem sobre avaliação. 
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Em decorrência deste objetivo geral surgiram os seguintes 

objetivos específicos: a) Identificar qual a importância da avaliação para estes 

professores nas aulas de Educação Física; b) Identificar quais instrumentos os 

professores utilizam para avaliar os estudantes nas aulas de Educação Física.  

Dessa forma, o presente trabalho se justifica pela necessidade 

de verificar qual a compreensão que os professores de Educação Física que 

atuam nas escolas municipais de Ibiporã possuem sobre avaliação, para que 

assim a avaliação ocorra em benefício para a educação, não como algo 

separado do processo de ensino e aprendizagem, mas vê-la como um 

processo em que o professor deva estar junto com o estudante investigando e 

acompanhando o processo para que o estudante tenha uma aprendizagem 

significativa.  

Com isso, este trabalho foi organizado da seguinte forma: O 

primeiro capítulo intitulado como “Avaliação e procedimentos pedagógicos”, 

falará sobre avaliação como sendo um dos temas que devem ser tratados para 

a construção do projeto político pedagógico de cada escola, mostrará a visão 

de determinados autores sobre avaliação e a importância desta no processo de 

ensino e aprendizagem na disciplina Educação Física.  Avaliação e currículo é 

o título do segundo capítulo deste trabalho, nele falaremos sobre a concepção 

de currículo durante a história e a visão de determinados autores sobre o 

mesmo, trazendo que a avaliação deve ser um dos assuntos tratados na sua 

construção.  

O próximo capítulo aborda a metodologia utilizada na pesquisa 

apresentando o tipo de estudo, os sujeitos que participaram da pesquisa, o 

instrumento adotado para a coleta de dados e análise de dados. A análise e 

discussão dos dados foram baseadas na análise de conteúdos de Bardin 

(1987), de acordo com as respostas dos professores da disciplina de Educação 

Física das escolas municipais da cidade de Ibiporã – PR, sobre o tema 

avaliação da aprendizagem. 
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2. CAPÍTULO I 

 

 

2.1 Avaliação e Procedimentos pedagógicos 

 

 

Quando pensamos em avaliação da aprendizagem é preciso 

que esteja claro que ela deve ser um dos assuntos tratados e definidos na 

elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada escola, por isso, 

precisa ser um processo construído coletivamente por todos os professores, 

pois a avaliação se concretiza de acordo com o que se estabelece nos 

documentos escolares.  

Mas antes mesmo de discutir sobre real significado da 

avaliação no processo de ensino e aprendizagem, precisamos pensar e discutir 

qual o papel da escola brasileira, que sujeitos ela pretende formar, o que 

ensinar e como este estudante irá aprender, e assim, falarmos da disciplina 

Educação Física.  

Ou seja, é preciso que os professores conheçam as 

concepções colocadas no PPP da escola (concepção de ser humano e 

estudante; concepção de sociedade; o papel da escola; concepção de 

conteúdo escolar e seleção dos mesmos; concepção de ensino, aprendizagem 

e avaliação), pois, segundo Palma et al (1998), é nele (Projeto Político 

Pedagógico) que estará definida a perspectiva educacional norteadora das 

ações educativas, devendo avaliar tanto a ação docente (o ensino), quanto a 

ação discente (a aprendizagem). 

 

 

2.1.1 Ensino e aprendizagem 

 

 

Como podemos constatar nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica (BRASIL, 2010), as manifestações são 

extraídas da cultura e que foram construídas historicamente, ou seja, os 

conhecimentos escolares são selecionados de acordo com os bens culturais 
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mais significativos disponíveis na sociedade. Conhecimento estes, que têm 

sentido social, que foram construídos historicamente, produto da cultura e que 

deve ser disponibilizado como conteúdo, ao estudante. Dessa forma a escola 

tem a função de perpetuar esses conhecimentos de acordo com a realidade do 

estudante, para que este possa intervir no seu contexto. 

Dessa forma, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica (BRASIL, 2010) os conhecimentos são 

organizados em disciplinas como: Arte, Biologia, Ciências, Educação Física, 

Ensino Religioso, Física, Geografia, História, Língua Estrangeira Moderna, 

Língua Portuguesa, Matemática, Química. Conhecimento estes, que têm 

sentido social, que foram construídos historicamente, produto da cultura e que 

deve ser disponibilizado como conteúdo, ao estudante, para que seja 

apropriado, dominado e usado. Devendo os professores participarem 

ativamente da constante construção curricular, vinculando à realidade e às 

necessidades de suas diferentes turmas e escolas de atuação, mas não sendo 

um trabalho somente do professor, mas sim um trabalho coletivo de toda a 

escola e estudantes. 

Os professores devem estabelecer relações de 

interdisciplinaridade, devem se utilizar de conceitos, teorias ou práticas de uma 

disciplina na qual são chamados à discussão e auxiliam a compreensão de um 

recorte de conteúdo qualquer de outra disciplina, possibilitando uma 

abordagem mais abrangente do conteúdo. 

Os conteúdos disciplinares devem ser tratados, na escola, de 

modo contextualizado, estabelecendo-se, entre eles, relações 

interdisciplinares, ou seja, deve levar em conta o contexto do estudante, dando 

condições para que o estudante reflita sobre o que lhe é oferecido e construa 

ou reconstrua o seu conhecimento. Contextualização nesse caso seria trazer 

os conteúdos sistematizados das disciplinas para a prática social dos 

sujeitos/estudantes, tomando cuidado para não empobrecer a construção do 

conhecimento, utilizando-o como ponto de partida.  

Segundo o Parecer CEB 15/98, o tratamento contextualizado 

do conhecimento é o recurso que a escola tem para retirar o aluno da condição 

de espectador passivo, ou seja, assumir que todo conhecimento envolve uma 

relação entre sujeito e objeto.  Se bem trabalhado o conteúdo do ensino deve 
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provocar aprendizagens significativas que mobilizem o aluno e estabeleçam 

entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de reciprocidade. A 

contextualização evoca por isso áreas, âmbitos ou dimensões presentes na 

vida pessoal, social e cultural, e mobiliza competências cognitivas já 

adquiridas.  

Segundo as Diretrizes curriculares nacionais (2010), os 

conteúdos devem ter relação com a vida e com a sociedade. O contexto que é 

mais próximo do aluno e mais facilmente explorável para dar significado aos 

conteúdos da aprendizagem, fazendo a ponte entre o que se aprende na 

escola e o que se faz, vive e observa no dia-a-dia.  

O sujeito deve ser visto como elaborador e criador do 

conhecimento. Homens inseridos num contexto sócio-econômico-cultural-

político, ou seja, num contexto social. O homem chegará a ser sujeito através 

da reflexão sobre seu ambiente concreto: quanto mais reflete sobre a 

realidade, sobre a sua própria situação concreta, mais se torna progressiva e 

gradualmente consciente, comprometido a intervir na realidade para mudá-la, 

ou seja, o homem é um ser da práxis, age e reflete sobre o mundo, com o 

objetivo de transformá-la. 

Dessa forma, a escola pretende formar estudantes ativos e 

participantes no processo de ensino e aprendizagem, por meio de diálogos, 

discussões, reflexões. Desta forma os educandos se tornarão conscientes, 

atuando e refletindo sobre suas verdades, e desta forma buscará resignificá-las 

a partir das atitudes autônomas. 

Segundo Morais (1986), ensinar é intervir causando conflitos e, 

através desses conflitos motivar os estudantes para que eles não esqueçam, 

pois segundo o autor, só é possível dizer que uma pessoa aprendeu quando 

ela não esquece determinado conteúdo. Ou seja, ensinar é quando o professor 

intervém para que haja uma aprendizagem. E assim, para que haja ensino e 

aprendizagem por parte dos estudantes, o professor deve ter a intenção de 

ensinar, pois a aula deve ter um objetivo e um conteúdo que deva ser 

ensinado, pois senão os estudantes não vão entender o porquê da aula e só 

vão repetir (fazer por fazer), pois no nosso entender só ocorrerá aprendizagem 

se os conteúdos ministrados pelos professores tiverem significado na vida dos 

estudantes.  
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Vemos que o professor precisa deter que certos 

conhecimentos. A formação inicial irá propiciar aos futuros professores 

conhecimentos científicos, técnicos e pedagógicos, que serão aplicados em 

seguida quando forem ministrar uma aula (Borges, 2005). Esses 

conhecimentos são à base de conhecimentos de um profissional da docência. 

Mas além desses saberes, o professor precisa obter outros, que segundo 

Shulman (1987, pág. 320), são: 

* Conhecimento dos conteúdos da disciplina; 

* Conhecimento pedagógico; 

* Conhecimento curricular; 

* Conhecimento do conteúdo pedagógico; 

* Conhecimento dos alunos e das suas características; 

* Conhecimento dos contextos educativos; 

* Conhecimentos dos fins educativos, propósitos, valores e 

seus significados históricos e filosóficos. 

Segundo Hadji (2001), a única forma de responder as questões 

do ensino, é se atentar para os sujeitos da educação, ou seja, os indivíduos 

que a escola está a serviço, preocupando-se com o desenvolvimento máximo 

destes sujeitos, permitindo que quem foi ensinado construa as ferramentas 

especificas para intervir na sociedade e assim se apropriar desses 

conhecimentos. Conhecer implica, portanto em descobrir a significação das 

coisas de forma que as informações a respeito delas tenham sentido para o 

sujeito. A informação, para tornar-se conhecimento, deve ser previamente 

processada pelo indivíduo, ou seja, interpretada para descobrir sua 

significação. Pois vai da pessoa se interessar e buscar para assim haja um 

conhecimento mais aprofundado sobre determinado assunto. O sujeito não 

aprende sem informação, ela é que deve transformar essas informações em 
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conhecimento, ou seja, a informação passa a ser conhecimento quando ela 

tem significado para a vida da pessoa. 

O professor deve criar situações problemas, ou seja, o 

professor deve fazer com que o estudante reflita, questione, critique para que 

assim possa construir ou reconstruir conhecimento. Segundo Hadji (2001), 

aprender não consiste em empilhar conhecimentos em um espaço vazio nem 

em trocar ignorância por conhecimento, mas em complexizar uma estrutura 

cognitiva dada, que é sempre o produto de estruturas iniciais e da ação 

desestabilizadora do ambiente sobre estas.  

Assim de acordo com determinada teoria/proposta ou 

abordagem do processo ensino-aprendizagem, privilegia-se um ou outro 

aspecto do fenômeno educacional (MIZUKAMI, 1986). 

Dessa forma, segundo Pimenta (2002), a escola tem a 

finalidade de desenvolver a formação geral dos alunos, dando-lhes condições 

de compreender o mundo em que se situam e para interferir na sociedade, ou 

seja, para se construir o currículo deve se levar em consideração o contexto 

dos estudantes. As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Básica (2010), afirmam que a escola de Educação Básica deve ser o espaço 

em que se ressignifica e se recria a cultura herdada, reconstruindo as 

identidades culturais para que se possa aprender a valorizar as raízes próprias 

das diferentes regiões do País.  

A escola deve proporcionar ao estudante, que veja de forma 

diferente, mais crítica e reflexiva a sociedade. Assim uma prática pedagógica 

reflexiva deve levar em conta o contexto do sujeito, dando condições para que 

o mesmo reflita sobre o que lhe é oferecido e construa ou reconstrua o seu 

conhecimento. 

Difundindo os valores fundamentais do interesse social de 

acordo com as peculiaridades do meio e das características, interesses e 

necessidades dos estudantes, incluindo não só os componentes curriculares 

centrais obrigatórios, previstos na legislação e nas normas educacionais, mas 

outros, também, de modo flexível e variável, conforme cada projeto escolar. 

E assim, os estudantes serão ativos e participantes no 

processo de ensino e aprendizagem, por meio de diálogos, discussões, 

reflexões, tornando-se conscientes de suas ações. Dessa forma, atuando e 
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refletindo sobre suas verdades, buscando resignificá-las se mostrando 

autônomo. Centrando-se na interação professor-aluno, considerando o 

professor como pesquisador reflexivo, crítico e criativo; aluno como sujeito 

crítico e criativo no processo da aprendizagem. Ênfase no sujeito como 

elaborador e criador do conhecimento (o homem sujeito da educação). A 

interação é imprescindível para que o ser humano se desenvolva e se torne 

sujeito de sua práxis.    

Baseando-se em uma abordagem de ensino sócio-cultural. 

Abordagem considerada Interacionista com ênfase no sujeito como elaborador 

e criador do conhecimento (o homem sujeito da educação). A interação é 

imprescindível para que o ser humano se desenvolva e se torne sujeito de sua 

práxis. A educação, para ser válida, deve se levar em conta o contexto do 

estudante. O homem deve refletir criticamente sobre sua realidade.  A escola 

deve ser o local onde seja possível o crescimento mútuo do professor e dos 

alunos. Há preocupação com cada estudante e com o processo. O aluno 

participa do processo junto com o professor. 

Assim, o professor é responsável como mediador do processo 

ensino e aprendizagem, responsável por possibilitar aos estudantes uma 

aprendizagem significativa. Responsável também por possibilitar situações 

para que os estudantes se sintam participativos nesse processo de ensinar, 

aprender e avaliar. Criando situações desequilibradoras para o estudante, 

adequadas ao seu nível de desenvolvimento, de forma que seja possível a 

construção ou reconstrução de um conhecimento. Provocando nos estudantes 

a constante na busca de novas soluções, criar situações que exijam o máximo 

de exploração por parte deles e estimular as novas estratégias de 

compreensão da realidade. Segundo Mizukami (1986), cabe ao professor evitar 

rotina, fixação de respostas, hábitos. Deve simplesmente propor problemas aos 

estudantes, sem ensinar-lhes as soluções. Sua função consiste em provocar 

desequilíbrios, fazer desafios. Deve orientar o estudante e conceder-lhe ampla 

margem de autocontrole e autonomia. O professor deve conviver com os 

estudantes, observando seus comportamentos, conversando com eles, 

perguntando sendo interrogado por eles, e realizar, também com eles, suas 

experiências, para que possa auxiliar sua aprendizagem e desenvolvimento.    
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Uma proposta para a questão da concepção de ensino é 

encontrada na abordagem sócio-cultural, na qual há uma preocupação com a 

cultura popular. É uma abordagem Interacionista com ênfase no sujeito como 

elaborador e criador do conhecimento (o homem sujeito da educação). A 

interação é imprescindível para que o ser humano se desenvolva e se torne 

sujeito de sua práxis.    

A educação, para ser válida, deve se levar em conta o contexto 

do estudante. O mesmo deve refletir criticamente sobre sua realidade.  A 

ausência de reflexão reduz o educando à condição de objeto. 

O estudante não pode ser dominado pelo professor, e sim 

libertado, ou seja, o mesmo não pode ser dependente do professor. O objetivo 

da educação é promover e criar condições para que se desenvolva uma atitude 

de reflexão critica, ou seja, fazer com que o educando tenha uma consciência 

critica. 

A escola deve ser o local onde seja possível o crescimento 

mútuo do professor e dos estudantes. Há preocupação com cada um e com o 

processo. O educando participa do processo junto com o professor. 

 

2.1.2 A Disciplina Educação Física na Escola 

 

Após traçar os objetivos da escola, os sujeitos que ela pretende 

formar, o que e como ensinar e como este estudante irá aprender, podemos 

apontar os objetivos da disciplina Educação Física.  

Na década de 80, vemos que a Educação Física tinha um 

objetivo claro, que estava ligada ao desenvolvimento da aptidão física e ao 

desenvolvimento do esporte.  

Com o tempo foram surgindo novas propostas pedagógicas 

para esta disciplina nas escolas, uma destas que podemos citar é a chamada 

Cultura Corporal. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, 

pág. 72):  

Esta proposta a Educação Física tem a função social de 
contribuir para que os alunos se tornem sujeitos capazes de 
reconhecer o próprio corpo, adquirir uma expressividade 
corporal consciente e refletir criticamente sobre as práticas 
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corporais, que irá garantir ao estudante o acesso ao 
conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras manifestações 
ou práticas corporais historicamente produzidas pela 
humanidade, buscando contribuir com a formação de um ser 
humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se como sujeito, que 
é produto, mas também agente histórico, político, social e 
cultural. 

 
Mas podemos constatar, durante os estágios na formação 

inicial de licenciatura em Educação Física, que em muitas escolas ainda 

prevalece à cultura da aptidão física e do esporte, muito disso pela formação 

que muitos dos professores que aí estão tiveram. Assim, os professores de 

Educação Física precisam se posicionarem de forma autônoma, ou seja, 

precisa de matriz teórica para explicar o porquê de a Educação Física estar na 

escola como uma área de conhecimento.  

Atualmente, concordamos que a disciplina Educação Física 

tem por objetivo favorecer ao estudante que se compreenda como sujeito 

integral e complexo, que age intencionalmente por meio do movimento 

culturalmente construído, promovendo a compreensão e a participação ativa na 

sociedade e suas relações. 

De acordo com Sérgio (1996), o paradigma da complexidade 

tem como princípio a compreensão de que o homem é um ser itinerante e 

práxico a caminho da transcendência; e a motricidade é a capacidade para o 

movimento dessa transcendência. Portanto, pode-se considerar que, para esse 

autor, a Ciência da Motricidade Humana é a ciência da compreensão e da 

explicação das condutas motoras. 

O movimento é essencial para a aquisição do conhecimento, 

também para a compreensão do mundo, a relação com os outros, a 

emancipação. O Homem é entendido como complexo, sujeito de si e também 

sujeito do seu movimento, até as operações mentais são entendidas como 

ação. Porem não é qualquer movimento, pois toda a ação desejada pelo sujeito 

é carregada de intencionalidade, é pensado e refletido, para que proporcione 

compreensão, conhecimento e transcendência. O homem transcende a partir 

de quando age no mundo e se apropria dele. A transcendência ocorre pela 

ação motora do sujeito, que reflete sobre e a compreende. Esta compreensão a 

partir do movimento pode garantir um sujeito que sabe se por no mundo, que 
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utiliza do conhecimento de sua corporeidade para garantir e estabelecer suas 

relações.  

Dessa forma, nossa área se tornará legitima quando ela 

perpetuar conhecimentos, resignificá-los e a partir disso o sujeito evoluir 

perante a sociedade. Mas o professor deve tomar cuidado para não ficar 

somente no objeto. O professor deve se perguntar no que esse objeto irá 

contribuir para a vida do estudante para que ele se entenda como sujeito, para 

que esse objeto tenha sentido e relação com a sua realidade, para que esse 

sujeito se torne humanizado. 

 

 

2.1.3 Avaliação em Educação Física  

 

 

Quando discutimos nos estágios sobre “Avaliação da aprendizagem” 

com alguns professores, principalmente aqueles que tiveram uma formação 

tradicional, vemos que há um entendimento restrito sobre termo, este é visto 

apenas como uma parte do processo educacional. De acordo com Luckesi 

(2002), a atual prática da avaliação escolar tem como função avaliar a 

classificação e não o diagnóstico como deveria ser constitutivamente, o que 

predomina é a nota não importa como elas formam obtidas nem por quais 

caminhos, ou seja, pais, sistemas de ensino, profissionais da educação, 

professores e alunos, todos tem suas atenções centradas na promoção, ou 

não, do estudante de um ano de escolaridade para outro. 

Para Hoffmann (2008), avaliar é cuidar para que o aluno aprenda mais 

e melhor, todos os dias, sendo o objetivo da avaliação a aprendizagem. Avaliar 

é acompanhar o processo de construção do conhecimento. Mas ainda 

podemos observar nas escolas, muitos professores ainda vêem que a 

avaliação cumpre apenas um papel burocrático: não se acompanham os 

alunos para compreendê-los e ajuda-los, mas sim com a finalidade de decidir 

sobre aprová-los/reprová-los.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, pág. 56), 

a avaliação é compreendida como:  
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Elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino; conjunto 
de ações cujo objetivo é o ajuste e a orientação da intervenção 
pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma; 
conjunto de ações que busca obter informações sobre o que foi 
aprendido e como; elemento de reflexão contínua para o 
professor sobre sua prática educativa; instrumento que 
possibilita ao aluno tomar consciência de seus avanços, 
dificuldades e possibilidades; ação que ocorre durante todo o 
processo de ensino e aprendizagem e não apenas em 
momentos específicos caracterizados como fechamento de 
grandes etapas de trabalho. Uma concepção desse tipo 
pressupõe considerar tanto o processo que o aluno desenvolve 
ao aprender como o produto alcançado. Pressupõe também 
que a avaliação se aplique não apenas ao aluno, considerando 
as expectativas de aprendizagem, mas às condições 
oferecidas para que isso ocorra. Avaliar a aprendizagem, 
portanto, implica avaliar o ensino oferecido.  

 

Segundo Hadji (2001), avaliar deve se tornar auxiliar do aprender, o 

que é ensinar senão ajudar os alunos a construir saberes. Dessa forma a 

avaliação tem a função de preparar uma tomada de decisão, esclarecendo ao 

professor sobre os principais problemas encontrados pelos estudantes. 

Já para Luckesi (2002), a avaliação é definida como um juízo de 

qualidade sobre dados relevantes para uma tomada de decisão, oferecendo ao 

educador um suporte dinâmico a serviço da construção da aprendizagem bem-

sucedida. 

 

No cotidiano escolar, a avaliação é parte do trabalho dos 
professores. Tem por objetivo proporcionar-lhes subsídios para 
as decisões a serem tomadas a respeito do processo educativo 
que envolve professor e aluno no acesso ao conhecimento 
(PARANÁ, 2008, pág. 31). 

 

Quando falamos em avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

na Educação Física, vemos que o tema é colocado por muitos professores 

como um dos pontos polêmicos do processo educacional, decorrente 

basicamente do entendimento restrito sobre avaliação do ensino e, ainda, por 

se buscar esse entendimento a luz de paradigmas tradicionais, insuficientes 

para a compreensão desse fenômeno educativo em uma perspectiva mais 

abrangente. (COLETIVO DE AUTORES, 1992).  

Segundo Faria Júnior (1989), os estudos sobre avaliação em Educação 

Física estão direcionados por um único referencial, a saber, o paradigma 
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tradicional, em que as preocupações principais têm recaído nos métodos e 

técnicas usadas, criando-se testes, materiais e sistemas, estabelecendo-se 

critérios com fins classificatórios e seletivos. Essa ênfase tem servido para 

confundir ocultar importantes reflexões sobre avaliação, reforçando a função 

seletiva que a mesma assume na escola. Isso consolida, através dos 

instrumentos de medida, a legitimação do fracasso, a discriminação, a evasão 

e expulsão dos alunos, principalmente daqueles oriundos da classe 

trabalhadora (COLETIVO DE AUTORES, 1992).  

Nas aulas de Educação Física é possível observar que geralmente a 

avaliação vem sendo entendida e tratada por professores e estudantes apenas 

como uma forma de atender as exigências burocráticas (ou seja, atribuir uma 

nota aos estudantes), selecionar estudantes para as competições. E dessa 

forma a avaliação é feita pela presença em aula, pela execução de gestos 

técnicos ou muitas vezes não sendo realizada. 

No processo educativo, a avaliação deve se fazer presente, tanto como 

meio de diagnóstico do processo ensino e aprendizagem quanto como 

instrumento de investigação da prática pedagógica, sempre com uma 

dimensão formadora, uma vez que, o fim desse processo é a aprendizagem, ou 

a verificação dela, mas também permitir que haja uma reflexão sobre a ação da 

prática pedagógica (PARANÁ, 2008).  

Segundo Bloom (1993), existem três tipos de avaliação: diagnóstica, 

formativa e somativa: 

a) Avaliação Diagnóstica: é aquela que ao se iniciar um conteúdo, o 

professor deve verificar o conhecimento prévio dos alunos.  

b) Avaliação Formativa: é aquela realizada durante todo o processo, 

observando os avanços e as dificuldades dos estudantes. 

c) Avaliação Somativa: realizada somente no final do processo, 

classificando os alunos de acordo com os níveis já pré-estabelecidos. 

De acordo com Luckesi (2002), a avaliação diagnóstica deve se fazer 

presente para que o professor possa compreender o estágio de aprendizagem 

em que se encontram os seus estudantes, para que assim possa tomar as 

decisões e avançar no processo de construção do conhecimento e dessa forma 

tenha uma aprendizagem significativa. 

Para Palma et al (1998 p. 103), a avaliação poderá ser: 
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a) por meio de questionamentos, tanto do professor, quanto a 
partir das perguntas do aluno, que são fundamentais para 
perceber as suas formas de elaboração do conhecimento; b) 
discussões em pequenos grupos; c) auto-avaliação pelo aluno, 
após estabelecimentos de indicadores de aprendizagens; d) 
avaliação escrita; e) observação direta do fazer do aluno. 

 

Por isso é preciso que a prática da avaliação da aprendizagem não se 

dê em separado do projeto pedagógico. Ou seja, a avaliação deve ser um dos 

assuntos tratados na elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada 

escola, por isso, precisa ser um processo construído coletivamente por todos 

os professores, pois a avaliação se concretiza de acordo com o que se 

estabelece nos documentos escolares. Segundo Palma et al (1998), é nele 

(Projeto Político Pedagógico) que estará definida a perspectiva educacional 

norteadora das ações educativas, devendo avaliar tanto a ação docente (o 

ensino), quanto a ação discente (a aprendizagem). 
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3. CAPÍTULO II 

 

 

3.1 Avaliação e Currículo 

 

 

  Quando discutimos sobre currículo observamos que trata-se 

de algo complexo para dar uma definição concreta sobre o mesmo, pois ainda 

existe uma polissemia em relação a esse termo. Com base nisso, percebemos 

que o entendimento sobre o currículo foi se alterando durante os anos (alterou 

muito pela evolução da sociedade e da visão de ciência).  

Goodson (1995), afirma que existe uma etimologia básica 

sobre currículo, sendo este entendido apenas como o conteúdo apresentado 

para estudo. Não se levava em consideração o contexto (realidade) do 

estudante para a construção do currículo, sendo ele imposto por quem definia o 

curso (quem definia o curso antigamente era a igreja, dessa forma o currículo 

era construído para se manter a disciplina (ordem), por isso o autor argumenta 

que o currículo ligava-se aos padrões de organização e controle social).  

Os estudantes eram divididos de acordo com idade e 

conhecimentos exigidos. O currículo era organizado de acordo com as classes 

sociais, os que podiam pagar eram agraciados com a perspectiva da 

escolarização avançada e os pobres eram enquadrados num currículo mais 

conservador.  Dessa forma o único entendimento que se tinha sobre este era 

de determinar o que se devia processar em sala de aula, e o principal 

identificador e mecanismo de diferenciação social. Em 1868, o currículo era 

organizado de acordo com o tempo que os alunos passassem na escola. O 

sistema de sala de aula e matéria escolar emergiram no estágio em que a 

atividade de massa (escolarização) se tornou um sistema subsidiado pelo 

Estado. Nessa época, o currículo começa a ser organizado por matéria escolar. 

Na era moderna o currículo já era tratado como matéria 

escolar. Em 1943, a escolarização havia criado grupos distintos de alunos, e 

que cada um desses grupos precisava ser tratado de modo apropriado. A 

diferenciação por status social e classe continuava, mas a lógica com seu 

mecanismo de diferenciação eram diferentes. Antes, o argumento centralizava-
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se no tempo que o aluno permanecia na escola; agora eram enfatizadas as 

mentalidades diferentes, cada qual encaixando-se em um currículo diferente 

(questão dos alunos mais aptos). A evolução de cada matéria se dá quando os 

alunos são atraídos para a matéria por causa da relação desta com assuntos 

de seu interesse. Aqui o currículo é organizado de acordo com os interesses 

dos alunos. Fim do século XIX havia um padrão dominante, ou seja, o currículo 

deveria ser acadêmico e associado às disciplinas universitárias. 

Segundo Macedo (2007), atualmente muitos professores, e até 

mesmo estudiosos da área da educação, tem dificuldade em conceituar o 

termo currículo. E por essa complexidade, muitos professores não sabem lidar 

com currículo, pela falta de conhecimento, pela não discussão e estudos desse 

tema na sua formação inicial. Pois ainda muitos têm aquela visão simplificada 

de que o currículo é visto apenas como uma forma de organizar o ensino, mas 

que por trás disso ele tem uma responsabilidade na formação social e 

pedagógica dos estudantes, na formação de sujeitos críticos, históricos e 

reflexivos. Mas que por ser algo complexo não podemos deixar de pensar que 

o currículo é algo importante na escola, pois a partir dele o professor tem o 

entendimento e a compreensão da sua ação docente. Pelo fato de o currículo 

ser organizado para efeitos de ensino e aprendizagem para que os estudantes 

tenham acesso aos saberes construído socialmente.  

Uma definição interessante sobre currículo é do livro 

Metodologia do Ensino da Educação Física (1992), que diz que currículo 

escolar seria o percurso do homem no seu processo de apreensão do 

conhecimento cientifico selecionado pela escola. E que ele tem função social 

que seria ordenar a reflexão pedagógica do aluno de forma a pensar a 

realidade social desenvolvendo determinada lógica. Para desenvolvê-lo, 

apropria-se do conhecimento cientifico confrontando com o saber que o aluno 

traz do seu cotidiano e de outras referencias. 

O segundo Pacheco (2005), o currículo sempre foi visto como 

algo complexo, um termo acabado e pronto, mas que recentemente é 

compreendido de forma simplificada apenas como uma forma de organização 

do ensino. Mas que pela polissemia do termo e pela diversidade de significados 

e pensamentos ele vem sendo conceituado de duas formas: 
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1º o currículo como um conjunto de conteúdos a ensinar. Que 

deve ser seguido, que ser feito, uma sumula de exigências acadêmicas. 

2º um plano previsto, mas como um todo organizado em função 

de propósitos educativos dentro do contexto escolar com um propósito flexível 

e que permanece aberto dependendo das condições da sua aplicação, 

relacionando com as experiências educativas dos alunos. 

Segundo Veiga (2007), o Projeto Político Pedagógico (PPP) 

tem sido objeto de estudo, porque se busca a melhoria da qualidade do ensino. 

E que a sua construção é entendida como a organização do trabalho 

pedagógico da escola, precisando a escola organizar seu trabalho pedagógico 

com base em seus alunos. Assim ao construir o PPP, temos a intenção de 

realizar ou antever um futuro diferente do presente, precisando arriscar. Indo 

além de um simples agrupamento de planos de ensino e de atividades 

diversas. Ele é construído e vivenciado em todos os momentos. O PPP é um 

compromisso definido coletivamente. É preciso considerá-lo como um processo 

de reflexão e discussão dos problemas da escola. A sua construção passa pela 

relativa autonomia da escola, de sua própria identidade. Dessa forma não 

compete à administração central definir um modelo pronto e acabado, mas sim 

estimular inovações e coordenar as ações pedagógicas planejadas e 

organizadas pela escola. A escola não pode ser dirigida de cima para baixo. É 

preciso ter autonomia e qualidade. A construção do PPP será possível se 

propiciar situações que permitam aprender a pensar e a realizar o fazer 

pedagógico de forma coerente.  

Pimenta (2002), apresenta que a construção do PPP é um 

trabalho coletivo de professores e pedagogos empenhados em colocar a sua 

profissão a serviço da democratização do ensino (a escola é um direito de 

todos os cidadãos, e que o Estado deveria oferecê-la e colocá-la à disposição 

de todos). 

A finalidade da escola é favorecer o desenvolvimento geral dos 

alunos, dando-lhes condições de compreender o mundo em que se situam e de 

perceber, pelos conhecimentos científicos, os mecanismos de dominação 

existentes, para interferir na sociedade. A escola de hoje, está muito distante 

de responder aos anseios da população que a frequenta, de atender as 
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mínimas condições de trabalho dos profissionais que nela exercem a sua 

profissão e mesmo de ser considerada, efetivamente, um serviço público. 

A escola que se quer democrática precisa definir, a priori, uma 

nova qualidade, que passa pelas questões da organização escolar, que 

modifique a realidade que ai está.  Um dos requisitos de uma nova qualidade 

pode ser definido por professores capacitados, com formação especifica e 

experiência, selecionados por critérios de competência. 

A organização escolar é, por assim dizer, o conteúdo do 

trabalho coletivo de professores e pedagogos na construção do PPP; por isso é 

construção, não está pronto, acabado, mas se faz com profissionais 

competentes e comprometidos. 

Pimenta (2002), fala que a escola tem sua identidade na 

medida em que pode colaborar com a democratização da sociedade, pela 

democratização do ensino. Tendo a educação como papel importante de 

garantir o acesso aos instrumentos que fazem com que as pessoas se 

coloquem como cidadãos no mundo. Assim a identidade da escola seria de 

proceder à democratização do ensino, pela socialização dos conteúdos 

culturais e lingüísticos. 

Não se pode fazer PPP sozinho, a menos que se queira fazê-lo 

apenas burocraticamente. Apresentar um papel escrito para alguém, maquiar 

só para dizer que cumpriu a lei.   

O currículo tradicional não dá conta de ensinar o conhecimento 

nas complexas relações sociais do mundo hoje. É frequente a escola ensinar 

os saberes sem vínculos com as finalidades educacionais. Ao não se fazer os 

nexos com a realidade dos alunos, dificulta-se a aprendizagem. 

   O PPP é a organização do trabalho pedagógico na escola. A 

escola gira em torno de um projeto educativo, ou seja, as merendeiras, 

zeladores, alunos, pais, professores, secretários e outras pessoas envolvidas 

com a escola e devem seguir aquilo que é proposto pelo PPP escolar. Logo, 

chegamos à conclusão que ele deve ser apresentado a todos estas pessoas 

citadas anteriormente, pois eles fazem parte do processo de desenvolvimento 

do PPP e por fazer parte deste desenvolvimento é necessário que todas eles 

saibam o que é o PPP e como se desenvolve para que possa compor 

ativamente a construção e desenvolvimento do mesmo. 
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Segundo Palma et al (1998), a avaliação se concretiza de 

acordo com o que se estabelece nos documentos escolares como o Projeto 

Político Pedagógico, ou seja, a avaliação do processo ensino-aprendizagem 

está relacionada ao projeto pedagógico da escola. Assim, avaliar é um 

processo de análise, de discussão, de reavaliação e de reorganização do 

projeto pedagógico. 

Com base em Pacheco e Morgado (2002), as escolas precisam 

de autonomia para a construção do seu currículo. Para isso acontecer é 

preciso que haja um trabalho em equipe ou do coletivo da escola, 

estabelecendo assim critérios de avaliação da escola. Atualmente dois tipos de 

abordagens vêm predominando na questão da avaliação da aprendizagem:  

1) precisão e eficiência dos resultados. Segundo Mizukami 

(1986), a avaliação numa perspectiva tradicional é realizada 

predominantemente visando a exatidão da reprodução do conteúdo 

comunicado em sala de aula. Mede-se, portanto, pela quantidade e exatidão de 

informações que se consegue reproduzir. Daí a consideração de provas, 

exames, chamadas orais, exercícios etc., que evidenciem a exatidão da 

reprodução da informação.  

2) descrição e compreensão do processo (valorização do 

processo para determinar se os objetivos foram alcançados). Em uma 

perspectiva critica de educação a avaliação não deve reduzir as partes de 

início, meio e fim de um planejamento ou períodos predeterminados, ou seja, a 

prática avaliativa não deve ser encarada pelo professor como um fato terminal. 

O professor tem que participar junto com o estudante investigando e 

acompanhando o processo de aprendizagem, caminhando junto com ele 

intervindo e fazendo provocações para que o estudante expresse suas ideias, 

explicações e sugestões. Respeitando sempre as diferenças individuais e o 

tempo de cada estudante na construção do conhecimento. 

Geralmente o insucesso do aluno é explicado pela formulação 

de critérios que servem para julgar o seu desempenho. É preciso que os 

professores determinem os critérios para se avaliar. Na maioria das vezes 

escolhem por uma avaliação somativa. 

A avaliação deve se fazer presente, tanto como meio de 

diagnóstico do processo ensino e aprendizagem quanto como instrumento de 
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investigação da prática pedagógica, pois o fim desse processo é a 

aprendizagem, ou a verificação dela, mas também permitir que haja uma 

reflexão sobre a ação da prática pedagógica (PARANÁ, 2008). A avaliação 

serve de instrumento de verificação dos resultados planejados que estão sendo 

obtidos, assim como para fundamentar decisões que devem ser tomadas para 

que os resultados sejam construídos. 

Segundo as Diretrizes do Estado do Paraná (2008), nas salas 

de aula, o professor é quem compreende a avaliação e a executa como um 

projeto intencional e planejado. Ao definir os conteúdos específicos, já se 

definem os critérios, estratégias e instrumentos de avaliação, para que 

professor e alunos conheçam os avanços e as dificuldades, tendo em vista a 

reorganização do trabalho docente. Dessa forma, a concepção de avaliação 

que permeia o currículo não pode ser uma escolha solitária do professor. A 

discussão sobre a avaliação deve envolver o coletivo da escola, para que todos 

(direção, equipe pedagógica, pais, alunos) assumam seus papéis e se 

concretize um trabalho pedagógico relevante para a formação dos alunos. 

Assim o currículo não pode ser visto somente como o que se 

deve ensinar em sala de aula, mas sim um documento em que se encontrarão 

as concepções:  

a) concepção de ser humano e de estudante;  

b) concepção de sociedade;  

c) concepção, papel e finalidades da escola, forma de 

desenvolvimento (tempo escolar e lógica da estrutura organizacional);  

d) concepção de conteúdo escolar e princípios gerais de 

seleção;  

e) concepção de ensino, aprendizagem e avaliação.    
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4 METODOLOGIA 

Este trabalho teve como objetivo verificar qual a compreensão 

que os professores de Educação Física de 1º ao 5º ano da rede municipal de 

Ibiporã - PR tem sobre avaliação. Procurando identificar qual a importância da 

avaliação para estes professores e quais os instrumentos utilizam para avaliar 

os estudantes durante as aulas de Educação Física.   

Dessa forma, a presente pesquisa é de proposta qualitativa do 

tipo descritiva, na qual buscou-se compreender tanto a aparência do fenômeno 

quanto sua essência. Segundo Triviños (1987), neste tipo de pesquisa 

procuram-se as causas e razões de sua existência, tentando explicar sua 

origem, suas relações e mudanças e, tenta intuir as consequências que terão 

para a vida humana. É aquela em que se observa, registra, analisa e 

correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los.  

Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa de campo, em 

que participaram 04 professores de Educação Física de 1º ao 5º ano da rede 

municipal de Ibiporã - PR. O critério da escolha dos professores foi a partir da 

disponibilidade e interesse dos mesmos. 

Foi utilizado como instrumento de recolhimento de dados um 

questionário com questões abertas (Apêndice A).  

A seguir apresentaremos o perfil dos professores que 

participaram da pesquisa: 
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Quadro 01: perfil dos professores  

Professor Sexo/Idade Instituição de 

formação/Ano 

Pós Gradução/Área Tempo de 

atuação no 

município 

Participa de 

formação 

continuada 

 

 

P1 

 

Feminino  

 40 anos 

 

UNOPAR  

1997 

Especialização em 

Educação Física 

Escolar.   

 

07 anos 

 

Sim 

P2 Feminino 

24 anos 

UEL 

2011 

___________ 06 meses Sim 

 

P3 

 

Feminino 

34 anos 

 

UNOPAR 

2004 

Especialização em 

Gestão Escolar. 

 

06 anos 

 

Sim 

4 Feminino 

27 anos 

UEL 

2008 

Especialização em 

Educação Física na 

Educação Básica (em 

andamento). 

1 ano e 6 

meses 

 

Sim 
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5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

  

Os dados foram analisados de forma qualitativa, através de 

análise de conteúdo, que segundo Bardin (1987, p.160): 

  

É um conjunto de técnicas de análises das comunicações 
visando obter, através de procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam inferir 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) dessas mensagens. 
 

A análise de conteúdo implica ainda, o uso de categorias de 

análise.  Segundo Bardin (1997, p. 117), “a categorização é uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 

seguidamente, por reagrupamento”, objetivando apresentar os dados 

coletados. 

Nesta pesquisa, identificamos três categorias, que foram 

criadas após ida a campo: (1) Escola e Avaliação; (2) Avaliação e currículo; (3) 

Avaliação na Educação Física. 
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Quadro 02: Categorias e perguntas norteadoras 

Categorias Perguntas norteadoras 

 

 

Escola e Avaliação 

1. Você avalia o processo de aprendizagem 

dos seus estudantes? Em qual momento? 

 

2. Como é registrada a aprendizagem dos 

estudantes? Por nota, relatório ou não 

registra? 

 

 

 

Avaliação e currículo 

3. Como é feito o planejamento sobre o modo 

que irá avaliar seus estudantes? 

4. Qual é a concepção de avaliação que esta 

escrita no PPP da sua escola? Você 

entende que a forma que avalia vai ao 

encontro do PPP da escola? Justifique. 

 

 

 

 

 

Avaliação na Educação Física 

5. O que é avaliação para você? 

6. Porque, na sua maneira de entender, deva 

ter avaliação na disciplina Educação 

Física? 

7. Quais instrumentos são utilizados para 

avaliar a aprendizagem dos estudantes?  

  

 

5.1 Escola e Avaliação  

 

 

Quando questionamos os professores se avaliavam o processo 

de aprendizagem dos seus estudantes e em quais momentos, e como eram 

registradas essas aprendizagens, obtivemos as seguintes respostas:  

 

P1: “Sim, durante as aulas, no decorrer dela. 1ºano com parecer, 2º ao 5º ano por 
nota. São feitos no final da aula no meu diário, anotações, como conheço e sei o nome 
de todos os alunos fica fácil”. 
 
 
P2: “Sim. Avalio durante toda aula (hora nas problematizações, hora nos 
questionamentos dos alunos). E avalio também ao término do ensino de cada 
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conteúdo. Faço um relatório por turma ao final de cada aula, em que descrevo os 
avanços e as dificuldades dos alunos em compreender o conteúdo. Logo após 
transformo esta aprendizagem em nota ao final de cada bimestre (isso do 2º ao 5º 
ano). Já o 1º ano é feito um relatório semestral por aluno relatando suas 
aprendizagens e dificuldades”. 
 
 
P3: “Sim, desde inicio do processo. Através de avaliação diagnóstica, portifólio (fotos)”. 
 
P4: “Durante todo o processo de ensino, por meio de verbalizações, atividades, etc. É 
registrada por nota do 2º ano ao 5º ano. Os primeiros anos possuem um parecer 
semestral”. 

 

De acordo com as respostas, podemos verificar que os 

professores entendem que a avaliação faz parte do processo educativo, como 

meio de diagnóstico do processo ensino e aprendizagem, devendo acontecer a 

todo o momento durante as aulas.  

Segundo Hoffmann (1998), a prática avaliativa não deve ser 

encarada pelo professor como um fato terminal. O professor tem que participar 

junto com o estudante investigando e acompanhando o processo de 

aprendizagem, caminhando junto com ele intervindo e fazendo provocações 

para que o estudante expresse suas ideias, explicações e sugestões, 

respeitando sempre as diferenças individuais e o tempo de cada estudante na 

construção do conhecimento.  

 

 

5.2 Avaliação e currículo 

 

 

Perguntamos aos professores sobre como era feito o 

planejamento sobre o modo que iriam avaliar seus estudantes e se essa forma 

de avaliar ia ao encontro do PPP (Projeto Político Pedagógico) da escola. 

Dessa forma encontramos as seguintes respostas: 

 

 

P1: “Através das anotações feitas diariamente, através de circuitos com os conteúdos 
trabalhados, trabalhos em sala para fixação. O PPP de Educação Física é separado, 
montamos através dos grupos de estudos o nosso planejamento e o PPP, porém 
como não ficou totalmente pronto caminhamos junto ao PPP da escola, sendo 1º ano 
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parecer e do 2º ao 5º ano por nota e todos seguem assim, também são feitas 
avaliações diagnosticas e contínua”. 
 
P2: “Antes de começar a iniciar um conteúdo, preparo um bloco de aulas para aquele 
conteúdo e durante a preparação dessas aulas, decido como meu aluno será 
avaliado”.  
 
P3: “É feito por bimestre e no final de cada bimestre. Somativa. Não. O documento 
proposto não condiz com a realidade escolar. Ainda há discussões a serem feitas. 
 
P4: “Eu faço o planejamento por meio de relatório das aulas, organizando de forma 
que durante todo processo eu possa avaliar a evolução dos alunos em relação aos 
conteúdos ensinados. A avaliação de acordo com o PPP é formativa e visa verificar o 
avanço do conhecimento”. 

 

 

Analisando as respostas dos professores, vemos que é preciso 

que a prática da avaliação da aprendizagem não se dê em separado do projeto 

pedagógico. Ou seja, a avaliação deve ser um dos assuntos tratados na 

elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada escola, por isso, 

precisa ser um processo construído coletivamente por todos os professores, 

pois a avaliação se concretiza de acordo com o que se estabelece nos 

documentos escolares (a avaliação deve ser um processo planejado). Pois, 

segundo Palma et al (1998), é nele (Projeto Político Pedagógico) que estará 

definida a perspectiva educacional norteadora das ações educativas, devendo 

avaliar tanto a ação docente (o ensino), quanto a ação discente (a 

aprendizagem).  

Somente um dos professores entrevistados apresentou o que o 

PPP da escola diz sobre avaliação. Mas como pudemos constatar, nenhum dos 

professores que participaram na pesquisa disse que fazem avaliação de acordo 

com o PPP da escola que trabalha, pois como muitos afirmaram o documento 

proposto não condiz com a realidade escolar. 
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5.3 Avaliação na Educação Física 

 

 

Quando perguntado aos entrevistados, o que eles entendiam 

por avaliação, e porque deveria ter avaliação na disciplina Educação Física, 

encontramos as seguintes afirmações:  

 
P1: “A forma de sabermos o que realmente o aluno apropriou durante as aulas. Para 
que tenhamos um parâmetro, para saber se o conteúdo aplicado foi apropriado ou 
não, se tenho que reforçar mais o conteúdo ou se está ok”. 
 
 
P2: “A avaliação para mim é parte integrando do processo de ensino aprendizagem, é 
uma forma de verificar, de identificar ou compreender as dificuldades dos alunos na 
compreensão do conteúdo. Além de ser uma forma de analisar a minha ação docente 
e consequentemente o meu processo de ensino. Por que a Educação Física é um 
campo de conhecimento com conteúdos a serem ensinados e a avaliação é parte 
integrante do processo de ensino e aprendizagem”. 
 
 
P3: “É uma forma de diagnosticar a aprendizagem, observar se o conteúdo e objetivos 
foram alcançados. Para ver se os objetivos e se a construção e tomada de consciência 
foram alcançados”. 
 
 
P4: “É um processo que tem por objetivo analisar a construção do conhecimento, 
permitindo ao professor ao mesmo tempo em que avalia a aprendizagem dos seus 
alunos, avaliar seu ato de ensinar reconstruindo sua intervenção. Porque da mesma 
forma que em outras disciplinas existem conhecimentos a serem ensinados de 
fundamental importância para formação humana”. 
 
 

De acordo com as respostas dos professores pudemos 

perceber que eles entendem que a avaliação é parte integrante do processo de 

ensino e aprendizagem, que a avaliação deve acontecer a todo o momento 

durante as aulas, como uma forma de constatar se os estudantes estão 

construindo seus conhecimentos ou se tiveram alguma dificuldade durante 

esse percurso. E que mais importante, é uma forma do próprio professor 

verificar a sua ação docente. Como colocado pelos professores P2 e P4, em 

Educação Física a avaliação deve se fazer presente no processo de ensino e 

aprendizagem, pois ela é uma área de conhecimento que possui 

conhecimentos que precisam ser transmitidos. Pois, segundo o PCN (1997, 

pág. 56: 
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A avaliação é o elemento integrador entre a aprendizagem e o 
ensino; conjunto de ações cujo objetivo é o ajuste e a 
orientação da intervenção pedagógica para que o aluno 
aprenda da melhor forma; conjunto de ações que busca obter 
informações sobre o que foi aprendido e como; elemento de 
reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa; 
instrumento que possibilita ao aluno tomar consciência de seus 
avanços, dificuldades e possibilidades; ação que ocorre 
durante todo o processo de ensino e aprendizagem e não 
apenas em momentos específicos caracterizados como 
fechamento de grandes etapas de trabalho.  

 

Com relação aos instrumentos utilizados por estes professores 

para avaliar a aprendizagem dos estudantes, tivemos as seguintes respostas 

para essas perguntas:  

 

P1: “Nota, pareceres, avaliações diagnosticas, avaliações de diversas formas, prova. 
Dificilmente isso acontece, pois avalio aluno por aluno, conseguindo identificar nele o 
que ele conseguiu apropriar.”. 
 
 
P2: “Trabalhos em grupo, trabalhos individuais, pesquisas, desenhos, atividades 
avaliativas com questões abertas e fechadas”. 
 
 
P3: “Diagnóstica, portfólio, representação (desenho), mapa conceitual, debates. Sim, 
através de outra avaliação ou a mesma avaliação para que atinja a nota mínima”. 
 
 
P4: “Atividade, provas, relatórios, trabalhos, o próprio desenvolvimento da aula”. 

 

Com base nas respostas dos professores, verificamos que os 

professores gostam de variar bem os instrumentos para avaliar seus 

estudantes, não caindo na rotina ou ficando presos somente, por exemplo, a 

provas no final de cada bimestre. Segundo Hoffmann (2008), avaliar é cuidar 

para que o aluno aprenda mais e melhor, todos os dias, sendo o objetivo da 

avaliação a aprendizagem. Avaliar é acompanhar o processo de construção do 

conhecimento. Pois como vemos os professores eles entendem que a 

avaliação deve acontecer a todo o momento, ou seja, ela faz parte do processo 

educativo, não acontecendo em um determinado momento apenas. Assim, 

avaliação sendo como um meio de diagnóstico do processo ensino e 

aprendizagem e também como instrumento de investigação da prática 
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pedagógica, ou seja, permitindo ao professor que haja uma reflexão sobre a 

sua ação pedagógica.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente estudo teve o objetivo de verificar qual a 

compreensão que os professores de Educação Física de 1º ao 5º ano da rede 

municipal de Ibiporã-PR tem sobre avaliação. Procurando identificar qual a 

importância da avaliação para estes professores e quais os instrumentos 

utilizam para avaliar os estudantes durante as aulas de Educação Física.  

A pesquisa nos mostrou que os professores estão alterando a 

visão tradicional de ensino, de que segundo Mizukami (1986), é uma 

abordagem centrada apenas no professor, utilizando de modelos (que são pré-

estabelecidos) para a transmissão do conteúdo. O aluno só executa (imita) 

aquilo que o professor ensina, aprendendo aquilo que é mais importante e útil, 

repetindo as informações que lhe são passadas. Papel do professor se 

caracteriza pela garantia de que o conhecimento seja conseguido e isto 

independente do interesse e vontade do aluno. Caracterizado pelo verbalismo 

do professor e pela memorização do aluno. O aluno é considerado uma tábula 

rasa. O ensino visa à formação de pessoas eficientes. A reprovação é 

necessária quando o aluno não alcança o objetivo traçado pelo professor, ou 

seja, quando o mínimo cultural para aquela faixa etária não foi atingido, 

utilizando para isso de provas e exames para se constatar.  

Assim, a avaliação é realizada visando à exatidão da 

reprodução do conteúdo comunicado em sala de aula, ou seja, o conhecimento 

é acumulado. Ao individuo que está adquirindo conhecimento compete 

memorizar definições, não dando ênfase no processo.  Não há relação 

professor-aluno. O papel do professor está intimamente ligado à transmissão 

de certo conteúdo que é predefinido e que constitui o próprio fim da existência 

escolar. O professor limita-se ao fornecimento de receituários, ou seja, dá 

respostas prontas. O trabalho continua mesmo sem a compreensão do aluno, 

assim o aluno fica dependente do professor. A reprodução do conteúdo pelo 

aluno é um indica que houve aprendizagem. É um ensino que se preocupa 

mais com a quantidade de informações transmitidas, do que com a formação 

do pensamento reflexivo.  
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Segundo Mizukami (1986), a verdadeira avaliação do processo 

consiste na auto-avaliação e/ou avaliação mutua e permanente da prática 

educativa por professores e alunos. Qualquer processo formal de notas, 

exames etc. deixa de ter sentido em tal abordagem. No processo de avaliação 

proposto, tanto os alunos como os professores saberão quais suas 

dificuldades, quais seus progressos. A avaliação é da pratica educativa, e não 

de um pedaço dela.  

  Como pudemos constatar com a realização desta pesquisa, 

essa visão vem se alterando pelo fato destes professores estarem participando 

de projetos de formação continuada e com o ingresso de professores recém-

formados, que estão trazendo novas visões sobre avaliação da aprendizagem 

escolar. Vemos isso com a fala da professora P2: 

 

P2: “A avaliação para mim é parte integrando do processo de ensino aprendizagem, é 
uma forma de verificar, de identificar ou compreender as dificuldades dos alunos na 
compreensão do conteúdo. Além de ser uma forma de analisar a minha ação docente 
e consequentemente o meu processo de ensino. Por que a educação física é um 
campo de conhecimento com conteúdos a serem ensinados e a avaliação é parte 
integrante do processo de ensino e aprendizagem”. 

  

Dessa forma, vemos que a disciplina Educação Física tem um 

objetivo na escola, deixando de ser vista apenas como uma forma de 

reprodução de gestos técnicos de determinadas modalidades esportivas. Assim 

favorecendo ao estudante que se compreenda como sujeito integral e 

complexo, que age intencionalmente por meio do movimento culturalmente 

construído, promovendo a compreensão e a participação ativa na sociedade e 

suas relações. Tendo assim a avaliação um papel fundamental, pois é a partir 

dela que o professor terá um diagnóstico da ação do estudante durante o 

processo de ensino e aprendizagem e também como instrumento de 

investigação da prática pedagógica, ou seja, permitindo ao professor que haja 

uma reflexão sobre a sua ação pedagógica.  
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 

 

1. Nome: ______________________________________________ 

2. Idade: ________ 

3. Instituição de formação no curso em Educação Física: 

______________________________________________ 

4. Ano de ingresso no curso: _____ Ano de conclusão do curso: _____ 

5. Possui curso de Especialização? 

      (   ) Sim    (   ) Não                        Em qual área:____________________ 

6. Possui mestrado? 

      (   ) Sim    (   ) Não                        Em qual área:____________________ 

7. Atua como professor de Educação Física escolar no município de 

Ibiporã (PR) há quanto tempo? _________________ 

8. Participa de alguma atividade de formação continuada (cursos, 

encontros, seminários etc.)? 

      (   ) Sim    (   ) Não                         

 

 

QUESTIONÁRIO 

8. Você avalia o processo de aprendizagem dos seus estudantes? Em qual 

momento? 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 
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9. Como é registrada a aprendizagem dos estudantes? Por nota, relatório 

ou não registra? 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

 

10. Como é feito o planejamento sobre o modo que irá avaliar seus 

estudantes? 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

  

11. Qual é a concepção de avaliação que esta escrita no PPP da sua 

escola? Você entende que a forma que avalia vai ao encontro do PPP 

da escola? Justifique. 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

 

12. O que é avaliação para você? 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 
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_____________________________________________________________ 

 

13. Porque, na sua maneira de entender, deva ter avaliação na disciplina 

Educação Física? 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

 

14. Quais instrumentos são utilizados para avaliar a aprendizagem dos 

estudantes?   

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 


